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NECROLrOGIA 

Pr. .ranclísco tíe Assis Vieira Sneun 
Tom a avançada edado do 92 annos, fal- 

noniLÍl "V e,n.1 CamPinas, o venerando 
luono Sr' ' 1,rancisco t!e Assis Vieira 

Kasceu nesta cidade de S. Paulo em 27 
do agosto do 1816, sondo filho do Manuel 

f )lclra o (le d. Gandida Maria Bnono, esta descendente do Amador Bueno da Ri- 
beira c das mais antigas c fidalgas das li- 
nhagens do Ilespanha o Portugal. 

bez seus primeiros estudos nesta cidade, 
tendo contado entre seus mestres o insigno 
professor Júlio Frank. 

Ja±T(>}0^ !ia Acadomia do S. Paulo cm 18il, isto é, ha 07 annos, c oia o deca- 
no dos bacharéis no Brasil. 

Apenas formado, foi nomeado pela Ga- 
mara Municipal promotor publico da capi- 

Casou-se cm 1843 com d. Francisca Ca- 
margo de Sousa Freire, filha do capitão 
Joaquim cie Sousa Freire, do Bragança, 

boi nomeado, por caria imperial dc 25 de 

úl k \JUU muntcipal o do orpharas de iaubaté, do onde foi removido para o 
termo de Bragança, accumulando a delega- 
cia do policia. 

Mudando se para Sorocaba,ahi|militou acti- 
vamente nas_fileiras do partido liberal. De- 
cticou-se então ao jornalismo como polemis- 
ta e exímio cultor da poesia. Mudando se 
para o iiio cjo Janeiro, abi se dedicou ao 
commercio e foz parte da dircctoria de im- 
portantes estabelecimentos bancários, adqui- 
rindo tjl nomeada como financeiro, que foi 
nomeado presidente do antigo Banco do Pra- 
sfi. 

Recusou sempre as honras, que iiie foram 
otleroculas em remuneração aos seus servi- 
ços c do seu talento de economista, quer 
tossem condecorações, quer collocaçOes in- 
vejáveis no Parlamento ou no Ministério. 

i ranslcriu depois sua residência para S. 
rauio, onde se dedicou á lavoura, o nas 
horas de Jazer ao cultivo das letras, espe- 
cialmente da poesia, traduzindo da liugua 
ingloza, de cuja literatura era completo co- 
nhecedor, «O Corsário», do lord Byron, o 
«Kvangelina», do Lougfcllow, sendo esta 
tida pela melhor traducção, era lingua por- 

i tugueza, do primoroso poema, 
j, Apesar da edado avançada, no pleno gozo 
de suas faculdades, dispondo do extraordi- 
nária memória e de uma erudição vastíssi- 
ma, que até agora augmentava, enriquocon- 

■do-a dc conhecimentos scientificos c litera 
rios, fazia as delicias daquelles que o ou- 
viam discorrendo sobre os mais variados 
assumplos, sempre com a profundeza do 
uma exponcncia tão longa como sábia e 
com a nota alegre e jocosa de ura genio jo- 
vial, itevido ã porfoita lucidez do seu espi- 
rito escrevia com assiduidade, còllaborando 
em diversos jornaes e revistas, cm prosa e 
verso, r 

1 ornara-se ha poucos annos fervoroso ca- 
tbolico, recebendo ,com freqüência, 
menlos da, Fgieja v. 

| O finado dctxa uma lillia. novo netos f ? 
vinte e quatro bisnetos. "Irai sogro do sr, 

'Manuel Lopes dc Oliveira, avô do sr. Ma- • 
.nuei l.opcs de oliveira Filho o exrnas. es- 
posas dos srs. dr. José Vicente de Azevedo 
barão da Hocaina, dr. José Octulio Monturo 
o dr. Oai riel Ponteado ; bisavô dos srs. Jo- 
sé Bueno de Oliveira Azevedo, Francisco de 
Paula Vicente de Azevedo e J. Oetulio Mon- 
teiro Júnior, acadêmicos de Direito, o do sr. 
Francisco do Sailcs Vicoutô do Azevedo» es- 
tudante da ciscola Polytoohnica. 

A' família do finado, as nossas condolcm 
, cia 
í    *   ■ '•     .v, . • 

/f. 

Dr. Yielra Bueno 

t V', 'i d A U'Aa J, 
!í5r. .1>a«< iseo de Assiq ' Vieira 
'Bueno, hontom iaüecido cm 
Campinas: 

«A' minha nora d. Izabel, a 
cuja sombra me acho, peço a 
caridade do executar o se- 
guinte: 

1. • —Meu enterro será pobre- 
, mente, sem a menor ostenta- 
ção. 

2.-—Meu corpo será vestido 
com um habito do 3. Francis- 
co, como foi o dc meu pae, e 
irá descalço. 

3.*—-Minha roupa será dada 
a pessôas pobres. 

4-•—Mandar-se-á dizer, em 
suffragio de minha alma, na': 

cápelli de S. Francisco de As- 
sis d.t estação de Campo AIc- 
gro, para cuja fundação contei 
bui, e aa qual existe uma ima- 
gem dc H, Francsco doada 
por num, algumas mh sas. 

Julho 16 dc 19C6. 
1,7• A. V. Bueno. 

Addeado; Quero ser enter 
irado em sepultura reza, com 
u na simples lapido, tendo a.; 
dut do meu nascimento c de 
minha morte.» 

O enterro do illuatre finado 
devia ler-se realizado hoje na 
visinha cidade, á uma hora 
da tarde. 

■ A imprensa campineira pu- 
blica sentidos necrolcgios, enal- 
tecendo as qualidades do pran- 
teado morto. 


